
SÍNTESE S O C I A L 

A N E C E S S I D A D E D A R E F O R M A A G R A R I A 

No encaminhamento do problema agrário brasileiro é 
fácil identificar vários focos de resistência a qualquer tenta­
tiva de modificação do "statu quo". A par disso, há posições 
perfeitamente definidas, no sentido da necessidade de uma re­
forma justa e democrática, que assegure aos que lavram a 
terra o direito de acesso à sua propriedade. A Hierarquia 
Eclesiástica, por exemplo, já assumiu essa posição, em termos 
claros e objetivos. O problema existe, e deve ser atacado 
quanto antes. As Ligas Camponesas, surgidas no Nordeste, 
são um sintoma da inquietação que começa a agitar as popu­
lações rurais. Não permitamos que essa inquietação se desvie 
para outros rumos. Cumpre ao regime democrático demons­
trar sua capacidade para resolver o problema do homem rural 
brasileiro, dentro dos quadros constitucionais e sem trair os 
princípios do bem comum. Trata-se de um imperativo de jus­
tiça social e de sadio desenvolvimento econômico. 

O C R E S C E N T E interêsse v e r i f i c a ­
d o e n t r e nós p e l o p r o b l e m a 

d a R e f o r m a Agrária r e f l e t e , d e 
u m l a d o , a repercussão h o j e m u n ­
d i a l d o t e m a e , d e o u t r o l a d o , a 
própria n e c e s s i d a d e i n t e r n a , c o m 
q u e o B r a s i l s e d e p a r a , d e u m a 
reestruturação d o s i s t e m a agrário. 
D e f a t o , e m q u a s e t o d o s o s países, 
s o b r e t u d o n a q u e l e s q u e p o r u m a 

tradição, se não m i l e n a r , a o m e ­
n o s centenária, mantêm d e f e i t u o s a 
e s t r u t u r a agrária, o p r o b l e m a a f l o ­
r a , e n c a m i n h a - s e , p r o c u r a - s e s o l u ­
c i o n a r . 

O q u e a c o n t e c e n a Índia e n a 
C h i n a e e m países d a E u r o p a , 
o c o r r e , também, e m países d a 
América L a t i n a ; o t e m a se t o r n a 
d e u m a importância c a d a v e z m a i s 
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a t u a l , e p e l o caráter p o r v e z e s e x ­
p l o s i v o c o m q u e s u r g e , r e c l a m a 
s e j a d e v i d a m e n t e e s t u d a d o e s i t u a ­
d o p a r a q u e não s e l h e dê s o l u ­
ção i n a d e q u a d a , contrária a o s p r i n ­
cípios d a própria formação m o r a l 
e c u l t u r a l d o s r e s p e c t i v o s p o v o s . 
M u i t a s v e z e s , t e m s i d o a f a l t a d e s ­
s a compreensão, i s t o é, a ausên­
c i a d e u m a colocação j u s t a d o 
p r o b l e m a , q u e t e m p r o v o c a d o a e x ­
plosão; daí o p e r i g o q u e m u i t o s 
l h e a t r i b u e m e , o q u e é p i o r , a 
a t i t u d e i n c o m p r e e n s i v a , q u a s e d e 
intolerância, m a s , p r i n c i p a l m e n t e , 
d e inadvertência, c o m q u e e v i t a m 
s e j a êle d i s c u t i d o , s o b r e t u d o p o r 
considerá-lo t e m a d e caráter e x ­
t r e m i s t a . 

N o c a s o d o B r a s i l , a o contrário, 
o necessário é a n t e s d e t u d o e s t u ­
d a r o p r o b l e m a , e n c o n t r a r - l h e a 
d e v i d a colocação, situá-lo n o s q u a ­
d r o s d e n o s s a formação histórica 
e c u l t u r a l , a f i m d e e v i t a r - s e u m a 
solução q u e não c o r r e s p o n d a a o s 
j u s t o s a n s e i o s d e n o s s a s populações 
r u r a i s . São h o m e n s , m u l h e r e s , 
crianças q u e , e s p a l h a d o s p e l o s n o s ­
s o s c a m p o s , n a s l a b u t a s d o d i a - a -
- d i a d a produção r u r a l — aí c o m ­
p r e e n d i d a não só a produção agrí­
c o l a , m a s i g u a l m e n t e a e x t r a t i v a , 
a criação, a p e s c a — a n s e i a m p o r 
q u e se l h e s dê a o p o r t u n i d a d e d e 
m e l h o r f a z e r r e n d e r a t e r r a , a q u e 
e n t r e g a m o s u o r d e s e u r o s t o e o 
t r a b a l h o f e c u n d o d e s u a s mãos c a -
l e j a d a s . 

P O S I Ç Ã O D A H I E R A R Q U I A E C L E ­
S I Á S T I C A 

E ' necessário, p o r i s s o , q u e se 
p r o c u r e c o m p r e e n d e r , n o s s e u s d e ­
v i d o s t e r m o s , o p r o b l e m a d a R e ­
f o r m a Agrária, r e t i r a n d o - o d e 
preocupações e x t r e m i s t a s p a r a s i ­

tuá-lo c o m o u m i m p e r a t i v o d e n o s ­
s a s n e c e s s i d a d e s s o c i a i s — e não 
a p e n a s econômicas —, e m f a c e d o 
próprio p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i ­
m e n t o q u e o B r a s i l a t r a v e s s a . E s s a 
compreensão, v a l e d i z e r , a p e r f e i ­
t a noção d o a l t o e d e l i c a d o s e n t i ­
d o d a q u e l e p r o b l e m a , não t e m f a l ­
t a d o à n o s s a H i e r a r q u i a Eclesiás­
t i c a , p r e o c u p a d a j u s t a m e n t e e m 
e n c o n t r a r a solução a d e q u a d a p a r a 
u m a situação d i a a d i a m a i s s i g ­
n i f i c a t i v a . 

P o r m a i s d e u m a v e z r e p r e s e n ­
t a n t e s d a H i e r a r q u i a Eclesiástica 
d o país se têm d e t i d o n o e x a m e 
d o a s s u n t o , p r o c u r a n d o e n c o n t r a r 
o c a m i n h o m a i s a c e r t a d o p a r a s u a 
possível solução. Já e m 1 9 5 3 , e m 
d o i s d o c u m e n t o s , a Conferência 
N a c i o n a l d o s B i s p o s t r a t a v a d a 
R e f o r m a Agrária, p r o c u r a n d o b a ­
l a n c e a r a situação e m q u e se e n ­
c o n t r a v a e , p r i n c i p a l m e n t e , p r o ­
c u r a n d o d a r - l h e a e x a t a l a t i t u d e 
d e n t r o d a s condições b r a s i l e i r a s . 
A p a r t i r d e então, n o v o s p r o n u n ­
c i a m e n t o s vêm s e n d o f e i t o s , c o m o , 
p o r e x e m p l o , n a s reuniões d o E p i s -
c o p a d o d o N o r d e s t e . 

N e s t a área, t a l v e z m a i s d o q u e 
e m o u t r a s d o país, o p r o b l e m a d a 
reestruturação agrária se a p r e s e n ­
t a s o b c o n t o r n o s b e m d e f i n i d o s , r e ­
c l a m a n d o u m a t o m a d a d e posição 
d a I g r e j a . T a n t o n o p r i m e i r o E n ­
c o n t r o d o s B i s p o s d o N o r d e s t e , 
e m 1 9 5 6 , c o m o n o s e g u n d o , e m 
1 9 5 9 , a q u e l e e m C a m p i n a G r a n d e , 
e s t e e m N a t a l , o s p r e l a d o s a l i r e u ­
n i d o s c o l o c a r a m d e v i d a m e n t e o 
p r o b l e m a . O último d e s s e s p r o ­
n u n c i a m e n t o s — está e s c r i t o n o 
d o c u m e n t o f i n a l d a Reunião d e 
N a t a l — p a r t i a d o r e c o n h e c i m e n ­
t o d a " n e c e s s i d a d e d e v e r o p l a ­
n e j a m e n t o econômico e l a b o r a d o 
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p a r a o N o r d e s t e c o m p l e t a d o p o r 
a s p e c t o s h u m a n o s e p o r i m p l i c a ­
ções s o c i a i s , a b e m d o próprio p l a ­
n e j a m e n t o econômico, p a r a q u e não 
se t o r n e i n u m a n o e i r r e a l " ; e m a ­
n i f e s t a v a a esperança d o e p i s c o -
p a d o r e g i o n a l e m v e r o p r o b l e m a 
d a R e f o r m a Agrária e q u a c i o n a r - s e 
o p o r t u n a m e n t e , c o m s a l v a g u a r d a 
d e princípios básicos e f u n d a m e n ­
t a i s . 

V a l e s a l i e n t a r a l g u n s d e s s e s 
princípios, então d e s t a c a d o s , e n t r e 
o u t r o s , p e l o s B i s p o s d o N o r d e s t e : 
o ) a p o i o técnico e f i n a n c e i r o d o 
P o d e r Público e p a r t i c u l a r e s d e -
s e j o s o s d e d a r u m d e s t i n o s o c i a l 
m a i s a d e q u a d o às próprias t e r r a s , 
através d e p l a n o s q u e i m p o r t e m 
n a g r a d a t i v a promoção d e famílias 
r u r a i s , f a c i l i t a n d o , d e s s a r t e , o a c e s ­
s o à p r o p r i e d a d e d a s g l e b a s ; 
b) e x e m p l o , p e l o P o d e r Público, 
d e adoção d e p l a n o s r a c i o n a i s r e ­
l a t i v o s a t e r r a s d e s u a p r o p r i e d a ­
d e , m e d i a n t e f o r m a s d e c o l o n i z a ­
ção d e t i p o n o v o , e m q u e a t u e m 
G r u p o s d e T r a b a l h o d e q u e p a r t i ­
c i p e m órgãos c o m o o Ministério 
d a A g r i c u l t u r a , o I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l d e Imigração e Colonização, o 
D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l d e O b r a s 
C o n t r a a s S e c a s , o Serviço S o c i a l 
R u r a l , a A N C A R , d e n t r e o u t r o s , 
e e m q u e o o b j e t i v o também s e j a 
o g r a d a t i v o a c e s s o à p r o p r i e d a d e 
p o r p a r t e d a s famílias s e l e c i o n a ­
d a s ; c) m a i o r e s t a b i l i d a d e d o t r a ­
b a l h a d o r r u r a l n a t e r r a q u e c u l ­
t i v a , m e d i a n t e o estímulo à a d o ­
ção d e c o n t r a t o s l e g a i s d e a r r e n ­
d a m e n t o e d e p a r c e r i a agrícola, e m 
b a s e s d e justiça s o c i a l ; d) e m c a ­
s o s e s p e c i a i s , e t e n d o e m v i s t a a m ­
p l i a r e d i v e r s i f i c a r o p a r q u e d e 
produção d e gêneros alimentícios 
p a r a o a b a s t e c i m e n t o d a p o p u l a ­

ção n o r d e s t i n a , o u v i s a n d o a o u ­
t r o s f i n s d e interêsse s o c i a l , a q u i ­
sição, p e l o P o d e r Público, m e ­
d i a n t e preços j u s t o s , d e t e r r a s d a 
z o n a úmida o u v a l o r i z a d a s p o r 
o b r a s públicas, q u a n d o i m p r o d u t i ­
v a s o u u t i l i z a d a s c o m e x c l u s i v a 
f i n a l i d a d e e s p e c u l a t i v a ; e) c u i d a d o 
e x t r e m o e m e v i t a r açodamentos 
demagógicos, paixão partidária, 
p e r s o n a l i s m o s , d e v e z q u e s e t r a t a 
d e matéria d e l i c a d a e f a c i l m e n t e 
e x p l o s i v a , c u j o t r a t a m e n t o l e g a l , 
p a r t i n d o d o s e s t u d o s d a Comissão 
N a c i o n a l d e Política Agrária, d e v e 
s e r c o n f i a d o a g r u p o interpartidá-
r i o e s p e c i a l m e n t e constituído p a r a 
e s s e f i m . 

E m começos d e 1 9 6 1 , o e p i s c o -
p a d o gaúcho, e m d o c u m e n t o d e 
a l t a importância, f o c a l i z a v a o p r o ­
b l e m a d a R e f o r m a Agrária, s o l i -
d a r i z a n d o - s e c o m o c l e r o p a u l i s t a , 
então p r e o c u p a d o c o m o p r o j e t o 
d e Revisão Agrária, e n c a m i n h a d o 
p e l o G o v e r n o d e São P a u l o e h o j e 
t o r n a d o l e i e s t a d u a l . O p r o n u n c i a ­
m e n t o d o s B i s p o s d o R i o G r a n d e 
d o S u l p a r t i a d o princípio d e q u e 
t o d o h o m e m t e m d i r e i t o a a s p i r a r 
à p r o p r i e d a d e , p a r a s i e s u a famí­
l i a , d e u m pedaço d e t e r r a , s o b r e 
o q u a l estabeleça p e r m a n e n t e m e n ­
t e o s e u l a r , e d e c u j a e n t r a n h a 
r e t i r e , p e l o t r a b a l h o , o próprio su.»,-
t e n t o e o d o s s e u s . " A s s i s t e - l h e o 
d i r e i t o " — d i z i a t e x t u a l m e n t e o 
i m p o r t a n t e d o c u m e n t o — " a a s ­
p i r a r a p r o p r i e d a d e , e não m e r a ­
m e n t e a o a p r o v e i t a m e n t o temporá­
r i o d a t e r r a ; e não s o m e n t e a p r o ­
p r i e d a d e f i g u r a d a e m : títulos e fór-
m u l a s jurídicas, senão o s o l o m e s ­
m o , b a r r o e p e d r a , f i r m e e r e s i s ­
t e n t e a .seus pés, e dócil, e s n t r e t a n -
t o , a o esforço d e s u a s m S o s " . 
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C o m b a s e e m princípios d a I g r e ­
j a , o e p i s c o p a d o s u l - r i o g r a n d e n s e 
c o n s i d e r a v a a evidência d e t a l d i ­
r e i t o , e a s e g u i r a n a l i s a v a o q u e o 
s o c i a l i s m o e o c o m u n i s m o p r e t e n ­
d e m , p a r a d e p o i s s i t u a r a e x a t a 
posição e m q u e s e c o l o c a o c a t o ­
l i c i s m o . E n q u a n t o a q u e l e s s e p r o ­
põem a r e s o l v e r o p r o b l e m a c o m 
o sacrifício d o h o m e m , a o q u a l 
r e c u s a m t o d a e q u a l q u e r porção d e 
t e r r a , d i r e i t o d e p o s s e q u e só o 
E s t a d o t e m , o c a t o l i c i s m o p r o c u r a 
d a r a o h o m e m a d i g n i d a d e d e s u a 
p e s s o a , p o i s f o i a êle, n o s t e r m o s 
d o Gênesis, q u e D e u s d e u a t e r r a 
p a r a q u e t o d o s o s h o m e n s , s e m 
distinção d e g r u p o s , a e n c h e s s e m 
e a s u j e i t a s s e m . 

S e d e v e o E s t a d o d e f e n d e r a 
p r o p r i e d a d e , não é lícito à c o n s ­
ciência cristã a d m i t i r c o m o j u s t a 
u m a o r d e m s o c i a l q u e n e g a o u 
t o r n a p r a t i c a m e n t e impossível o u 
vão o d i r e i t o n a t u r a l d e p r o p r i e ­
d a d e . O E s t a d o , c o n t r a o c o m u ­
n i s m o e o s o c i a l i s m o , p o d e e d e v e 
a s s e g u r a r a t o d o o h o m e m o d i ­
r e i t o d e a s p i r a r u m t r a t o d e t e r r a , 
p a r a e s t a b e l e c e r s u a c a s a e dêle 
t i r a r , c o m s u a família, o s u s t e n t o 
q u o t i d i a n o . E concluía o i m p o r t a n ­
t e d o c u m e n t o : " D e v e , p o i s , o E s ­
t a d o r e f o r m a r p o r l e i s a d e q u a d a s 
o r e g i m e d e p r o p r i e d a d e r u r a l , d e 
s o r t e a torná-la acessível a t o d o s 
q u a n t o s s e n t e m n o coração a n o ­
b r e independência e a v i r i l e n e r ­
g i a q u e o s c h a m a p a r a a vastidão 
d a v i d a d o s c a m p o s e o t r a b a l h o 
d a t e r r a . E v i d e n t e m e n t e , t o d a r e ­
f o r m a agrária há-de d e l i n e a r - s e 
c o m prudência, retidão e l a r g o d e s ­
c o r t i n o , e , s e desapropriação se f i ­
z e r necessária, u r g e aplicá-la s o ­
m e n t e c o m justiça, n o s l i m i t e s e m 

q u e o b e m c o m u m e s t r i t a m e n t e a 
e x i g i r " . 

P o s t e r i o r m e n t e , o u t r a m a n i f e s t a ­
ção não m e n o s s i g n i f i c a t i v a , t a m ­
bém o r i u n d a d e e m i n e n t e s f i g u r a s 
d o e p i s c o p a d o b r a s i l e i r o — o s B i s ­
p o s d a Província Eclesiástica d o 
R i o G r a n d e d o N o r t e —, v i n h a 
pôr e m r e l e v o o p e n s a m e n t o d a 
I g r e j a e m f a c e d a R e f o r m a Agrá­
r i a . P o r ocasião d o I V C u r s o d e 
Extensão Universitária p a r a o 
C l e r o e d a X V I I S e m a n a R u r a l d o 
E s t a d o , três b i s p o s e q u a r e n t a e 
q u a t r o s a c e r d o t e s j u l g a r a m o p o r ­
t u n o e x p r e s s a r s u a " g r a v e p r e o ­
cupação e angústia p e l a a t u a l e s ­
t r u t u r a agrária e m n o s s o R i o 
G r a n d e d o N o r t e " . E m a n i f e s t a ­
v a m a esperança d e q u e u m a p r u ­
d e n t e , o b j e t i v a , c o r a j o s a e p r o n t a 
R e f o r m a Agrária h a v e r i a d e t r a z e r 
a proprietários e não proprietários 
m e l h o r e s d i a s . " O q u e se f a z p e l o 
b e m c o m u m " — e x p r e s s a v a o d o ­
c u m e n t o — "é f e i t o e m benefício 
d e t o d o s " . 

A Ç Ã O P R Á T I C A D O S B I S P O S 

A e s t e s p r o n u n c i a m e n t o s , v i n ­
d o s d e a l t a s f i g u r a s d a h i e r a r q u i a 
b r a s i l e i r a , t e m - s e p r o c u r a d o a c r e s ­
c e n t a r u m a ação prática o u i m e ­
d i a t a , através d e o b r a s , sugestões 
o u p r o g r a m a s q u e r e f l e t e m o d e ­
s e j o e a esperança d e e n c a m i n h a r 
a R e f o r m a Agrária d e n t r o d e j u s ­
t o s e a d e q u a d o s princípios. N o 
próprio R i o G r a n d e d o N o r t e , o 
então B i s p o d e Mossoró, D . E L I -
S E U S I M Õ E S M E N D E S , p r o m o v i a 
l a r g o e c o r a j o s o p r o g r a m a d e r e ­
cuperação d o V a l e d o A p o d i e d o 
Açu, d e n t r o d e u m p l a n o d e v a ­
lorização sócio-econômica q u e v e m 
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t e n d o a m a i s e x p r e s s i v a r e p e r ­
cussão. 

S e não e r a e x a t a m e n t e u m a R e ­
f o r m a Agrária, r e p r e s e n t a v a , c o n ­
t u d o , u m m e i o d e m o s t r a r c o m o é 
p o s s i v e l r e a l i z a r p a c i f i c a m e n t e a 
tão a l m e j a d a r e f o r m a d a e s t r u t u r a 
agrária. A valorização d a p e q u e n a 
p r o p r i e d a d e r e p r e s e n t o u j u s t a m e n ­
t e o c a m i n h o s e g u i d o , e e m c o n s e ­
qüência d o q u a l a produção a u ­
m e n t o u , alcançando Índices b a s t a n ­
t e e x p r e s s i v o s . Não s e c u i d a v a , p o ­
rém, d e p r o d u z i r a p e n a s : m a s c u i ­
d a v a - s e d e v a l o r i z a r o h o m e m , d o 
p o n t o - d e - v i s t a e d u c a c i o n a l , sanitá­
r i o e econômico, e m g e r a l . E m 
três a n o s , o p r o g r a m a a p r e s e n t o u 
o s s e g u i n t e s r e s u l t a d o s : 1 5 3 c a s a s 
p o p u l a r e s construídas; 1 0 m a t e r -
n i d a d e s ; 1 2 p o s t o s d e p u e r i c u l t u ­
r a ; 1 c o n j u n t o e d u c a c i o n a l c o m 
c e r c a d e 4 0 0 m ^ d e c o b e r t u r a , 
a b r a n g e n d o e s c o l a n o r m a l r u r a l , 
e s c o l a d e comércio e e s c o l a d e e c o ­
n o m i a doméstica; r o d o v i a M o s s o ­
ró-Areia B r a n c a ; p a t r u l h a d e i r ­
rigação n o V a l e d o Açu ; g r u p o 
g e r a d o r d e e n e r g i a elétrica n a c i ­
d a d e d o Açu e o f i c i n a s d e r e p a r o s 
d e máquinas e m Mossoró; m a i s d e 
2 0 0 m o t o b o m b a s e m t r a b a l h o d e 
irrigação d e 1 2 0 0 h e c t a r e s d e t e r ­
r a s , a o m e s m o t e m p o q u e m a i s 
2 0 0 e s t a v a m s e n d o i n s t a l a d a s , d e 
m o d o a a t i n g i r - s e u m t o t a l d e 
2 . 0 0 0 h e c t a r e s i r r i g a d o s d e n t r o d e 
u m a n o . E , íinalmence, f o i i n s t a l a ­
d a e i n a u g u r a d a u m a E m i s s o r a d e 
Educação R u r a l , c o m o f u n c i o n a ­
m e n t o d e q u a s e 3 0 0 e s c o l a s d o t a ­
d a s d e a p a r e l h o s r e c e p t o r e s . 

O u t r a i n i c i a t i v a , e s t a já a v i s a r 
m a i s d i r e t a m e n t e a u m a R e f o r m a 
Agrária, p r o m o v e u a A r q u i d i o c e s e 
d e Goiânia, p o r decisão d e s e u A r -
c e p i s p o , D . F E R N A N D O G O M E S . 

T r a t a - s e d e u m a experiência r u r a l 
d o m a i s a l t o s i g n i f i c a d o : a cessão, 
p e l a A r q u i d i o c e s e , d a F a z e n d a 
N o s s a S e n h o r a d a Conceição, e m 
Corumbá d e Goiás, a f i m d e n e l a 
s e i n s t a l a r e m g r u p o s d e famílias. 
A f a z e n d a t e m u m a área d e 1 . 0 5 0 
h e c t a r e s , e o p r o g r a m a s e d e s t i n a ­
v a a n e l a e s t a b e l e c e r o i t e n t a famí­
l i a s s e l e c i o n a d a s d e a g r i c u l t o r e s , 
c o m o o b j e t i v o d e fixá-las à t e r r a 
d e n t r o d e d e t e r m i n a d a s condições 
s o c i a i s e econômicas, c o m o d e ­
monstração d e u m p r o c e s s o d e r e ­
f o r m a agrária a s e r a p l i c a d o n o 
p a i s . 

A experiência p r o j e t a d a p e l o 
A r c e b i s p o d e Goiânia c o n t o u c o m 
o a p o i o d o Serviço S o c i a l R u r a l , 
t r a d u z i d a s u a colaboração e m a s ­
sistência técnica e a j u d a f i n a n c e i ­
r a , e s t a n o m o n t a n t e d e C r $ . . . 
1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 , e a q u e l a n o s e n t i ­

d o d e o r i e n t a r a aplicação d o t r a ­
b a l h o d e organização d e c o m u n i ­
d a d e , a p r e s e n t a n d o m e d i d a s q u e 
v i s e m a o aperfeiçoamento d a s téc­
n i c a s d o t r a b a l h o a d e q u a d a s a o 
m e i o r u r a l , d e m a n e i r a a a s s e g u r a r 
condições mínimas d e b e m e s t a r à 
fixação d a s famílias q u e se e s t a b e ­
leçam n a p r o p r i e d a d e e p r o m o v e r 
a criação d e u m s i s t e m a c o o p e r a t i ­
v o q u e reúna o s p e q u e n o s p r o p r i e ­
tários. 

A C O M I S S Ã O D E P O L Í T I C A A G R A R I A 

A o l a d o d e s s a s i n i c i a t i v a s o r i u n ­
d a s d a h i e r a r q u i a b r a s i l e i r a , d e v e ­
m o s i g u a l m e n t e r e g i s t a r o q u e , n a 
e s f e r a d a administração pública, s e 
v e m p r o c u r a n d o f a z e r . E m p r i m e i ­
r o l u g a r , c u m p r e l a m e n t a r não 
h a j a t i d o a necessária c o n t i n u i d a ­
d e o t r a b a l h o d a Comissão N a c i o ­
n a l d e Política Agrária, c r i a d a e m 
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1 9 5 1 p e l o então P r e s i d e n t e G E T Ú -
L i o V A R G A S , p o r i n i c i a t i v a d o t i ­
t u l a r d a A g r i c u l t u r a , S r . JoÃo 
C L E O P H A S , q u e a c a b a d e p u b l i c a r , 
aliás, i m p o r t a n t e e s t u d o s o b r e o 
a s s u n t o (Reforma Agrária no Bra­
sil, edição d o I n s t i t u t o J o a q u i m 
N a b u c o d e P e s q u i s a s S o c i a i s , R e ­
c i f e , 1 9 6 0 ) . E n q u a n t o e s t e políti­
c o e p a r l a m e n t a r d i r i g i u o s d e s t i ­
n o s d a p a s t a , a s a t i v i d a d e s d a C o ­
missão t i v e r a m l a r g o d e s e n v o l v i ­
m e n t o , c o m o e s t u d o d o p r o b l e m a 
e l e v a n t a m e n t o d e d a d o s q u e p e r ­
m i t i s s e m situá-lo e m s e u s d e v i d o s 
t e r m o s . A o l a d o d a s " D i r e t r i z e s 
p a r a a R e f o r m a Agrária", e l a b o ­
r o u a Comissão vários p r o j e t o s l e ­
g i s l a t i v o s o u e x e c u t i v o s q u e a b r i a m 
m a r g e m à e x a t a colocação d o p r o ­
b l e m a . 

P o s t e r i o r m e n t e , a Comissão p a s ­
s o u a d e f i n h a r , até q u a n d o , n o s úl­
t i m o s a n o s d o período K U B I -
T S C H E K , c e s s a r a m d e t o d o a s s u a s 
a t i v i d a d e s . E n t r e t a n t o , s e r i a d a 
m a i o r importância p u d e s s e a q u e l e 
órgão r e t o m a r o esforço i n t e r r o m ­
p i d o , r e i n i c i a n d o o s e s t u d o s e p r o ­
j e t o s c o n s t a n t e s d e s e u p l a n o d e 
ação. S e u s t r a b a l h o s m e r e c e r a m 
s e m p r e o m a i o r r e s p e i t o e a c a t a ­
m e n t o , s e n d o a p l a u d i d o s p o r líde­
r e s d e d i f e r e n t e s c o r r e n t e s políti-
co-partidárias, t o d o s r e c o n h e c e n d o 
a h o n e s t i d a d e d e propósitos c o m 
q u e a g i a m o s técnicos d a Comissão. 

o E X E M P L O D E S Ã O P A U L O 

Experiência m a i s d i r e t a , d e n a ­
t u r e z a e x e c u t i v a , d e v e - s e a o G o ­
v e r n o d o E s t a d o d e São P a u l o , 
através d o q u e f o i c h a m a d o d e 
P r o j e t o d e Revisão Agrária, h o j e 
L e i . E s t a Revisão Agrária é, n o 
f u n d o , u m a R e f o r m a Agrária, b a ­

s e a d a p r i t K i p a l m e n t e n a utilização 
d o i m p o s t o t e r r i t o r i a l r u r a l c o m o 
i n s t r u m e n t o c a p a z d e p r o m o v e r a 
redivisão d a s t e r r a s . E t a n t o p o d e 
s e r c o n s i d e r a d a c o m o v e r d a d e i r a 
experiência d e R e f o r m a Agrária, 
q u e o s latifundiários, o s d e m a g o ­
g o s , o s d e f e n s o r e s d o stato quo 
l o g o s e l e v a n t a r a m e p r o c u r a r a m 
a n i q u i l a r a i n i c i a t i v a . T o d a v i a , não 
l h e p o d e m a p o r o rótulo d e c o m u ­
n i s t a , s o c i a l i s t a , o u m e s m o c a p i t a ­
l i s t a ; e i s t o e m f a c e d e s u a pró­
p r i a o r i g e m , p r o m o v i d a q u e f o i a 
i n i c i a t i v a p o r u m g o v e r n o a b s o l u ­
t a m e n t e i n s u s p e i t o , c o m o o d o 
S r . C A R V A L H O P I N T O , d e t r a d i c i o ­
n a l família p a u H s t a , l i g a d a p o r d i ­
f e r e n t e s m a n e i r a s à p r o p r i e d a d e 
agrária. 

T r a t a - s e , p o r t a n t o , d e u m a e x ­
periência d e caráter r e g i o n a l , e 
n e s t e s e n t i d o d e v e s e r e n c a r a d a a 
L e i d e Revisão Agrária d e São 
P a u l o ; d e d a t a r e c e n t e a i n d a , não 
o f e r e c e observações m a i s c o m p l e ­
t a s , n e m r e s u l t a d o s d e f i n i t i v o s . A 
l e i v i s a , e m s u m a , a e s t i m u l a r e 
f a c i l i t a r a aquisição e exploração 
d a p e q u e n a p r o p r i e d a d e . A l g u n s d e 
s e u s a r t i g o s são passíveis d e u m a 
análise m a i s d e m o r a d a , p a r a q u e 
se p o s s a m e l h o r a j u i z a r d e s u a s i g ­
nificação. É e v i d e n t e , porém, q u e 
o t e x t o d a L e i r e p r e s e n t a u m a e x ­
periência n o v a , c o m a m p l a s p e r s ­
p e c t i v a s p a r a u m e n c a m i n h a m e n t o 
a c e r t a d o d o p r o b l e m a . H á a l g u n s 
d i s p o s i t i v o s q u e p o d e m d e s p e r t a r 
dúvidas q u a n t o a o s e u a c e r t o ; o u ­
t r o s , e n t r e t a n t o , r e p r e s e n t a m c o n ­
tribuição p o s i t i v a e m f a v o r d o d e ­
s e n v o l v i m e n t o d a v i d a r u r a l , a t r a ­
vés d e u m a reestruturação d o s i s ­
t e m a d e distribuição d a p r o p r i e ­
d a d e . 
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D e q u a l q u e r m o d o , c o n s t i t u i a 
L e i d e Revisão Agrária u m a e x ­
periência m e r e c e d o r a d e atenção, e 
poderá o f e r e c e r r e s u l t a d o s v a l i o s o s , 
se b e m c o n d u z i d a . O a l t o espírito 
q u e a n i m o u o p r o j e t o , h o j e L e i , 
r e f l e t i n d o o caráter revolucionário 
d a política a d m i n i s t r a t i v a q u e o 
E s t a d o está a d o t a n d o , t r a d u z u m 
o b j e t i v o c e r t o ; s e m s e r e x t r e m a d o , 
p r o c u r a n d o s e r p r e c i s o e o b j e t i ­
v o d e n t r o d e l i n h a s r e a l i s t a s d a 
e c o n o m i a r e g i o n a l , é u m d o c u m e n ­
t o d e s e n t i d o democrático e técni­
c o , q u e p o d e e d e v e a b r i r m a i s l a r ­
g o s c a m i n h o s p a r a c o r r i g i r d e f e i ­
t o s d a e s t r u t u r a agrária, o u p e r ­
m i t i r o o r d e n a m e n t o e a f o r m a d a 
p o s s e e d o u s o d o b e m r u r a l . 

R E S I S T Ê N C I A S À R E F O R M A A G R A R I A 

E m q u e p e s e m t a i s a s p e c t o s p o ­
s i t i v o s , não t e m s i d o p e q u e n a a 
reação à L e i d a Revisão Agrária 
d e São P a u l o . Q u a n d o não é a c o i -
m a d a d e c o m u n i s t a o u d e e x t r e m i s ­
t a , é t a x a d a d e i n c o n s t i t u c i o n a l o u 
d e anti-democrática. U m d o s slo­
gans c o m q u e o s l a t i f u n d i s t a s p a u ­
l i s t a s c o m b a t e m a L e i é o d e q u e , 
através d e l a , o E s t a d o se tornará 
o g r a n d e e único latifundiário — 
o q u e , e n t r e t a n t o , não p a r e c e c e r ­
t o ; d o t e x t o d a L e i i s s o j a m a i s s e 
p o d e d e d u z i r , tão c l a r o s n o s p a ­
r e c e m o s t e r m o s e m q u e f o i c o ­
l o c a d o o p r o b l e m a d a utilização d a 
t e r r a e d e s u a redistribuição, a t r a ­
vés d a taxação l e g a l . 

E v i d e n t e m e n t e , não é n o v a e s s a 
f o r m a d e c o m b a t e r q u a l q u e r e x p e ­
riência q u e se d e s t i n e , não d i r e m o s 
a r e a l i z a r , m a s até m e s m o a e s t u ­
d a r , a p e n a s , u m a reestruturação 
agrária. O s latifundiários, m a n c o ­
m u n a d o s c o m e x t r e m i s t a s t a n t o d a 

d i r e i t a c o m o d a e s q u e r d a , v i s a m a 
i m p e d i r q u a l q u e r modificação d o 
statu quo. O s e x t r e m i s t a s a c o m p a ­
n h a m não r a r o e s s a idéia, p o r q u e 
é u m a f o r m a d e r e a g i r a q u a l q u e r 
modificação q u e v e n h a a a n u l a r s u a 
ação d e m o l i d o r a o u n e u t r a l i z a r 
s u a s aspirações r a d i c a H s t a s . E o 
latifúndio será s e m p r e u m t e m a d e 
exploração, u m p r o b l e m a ótimo 
p a r a u t i l i z a r - s e n a d e m a g o g i a c o n ­
t r a a f o r m a democrática v i g e n t e . 
M a s , d e q u a l q u e r m a n e i r a , é n e ­
cessário j u s t a m e n t e a c a b a r c o m o s 
m o t i v o s p a r a a provocação a n t i ­
democrática. 

R e p r e s e n t a t i v a d e s s a posição d o s 
l a t i f u n d i s t a s é a a t i t u d e t o m a d a 
p o r a l g u m a s associações d e c l a s s e , 
l i g a d a s a o m e i o r u r a l . S o c i e d a d e s 
d e g r a n d e s proprietários, e n t i d a d e s 
d e d o n o s d e t e r r a s , m o s t r a m - s e 
contrárias a q u a i s q u e r modificações 
n a a t u a l e s t r u t u r a agrária d o país. 
É u m a posição d e d e f e s a d e u m 
e s t a d o anacrônico, q u e r e c l a m a m o ­
dificação, a f i m d e a c o m p a n h a r , 
e m s u a s l i n h a s e x a t a s , o próprio 
d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l . O p r o ­
c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o , e , e m 
p a r t i c u l a r , o d o d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico, e s s e n c i a l m e n t e a l i a d o a 
u m p u r o s e n t i d o d e i n d u s t r i a l i z a ­
ção, não p o d e a t i n g i r a s e u s f i n s 
s e não fôr a c o m p a n h a d o d e m e d i ­
d a s a d e q u a d a s e m relação a o t r a ­
b a l h o r u r a l . A produção p r e c i s a d e 
m e l h o r i a e m s u a s b a s e s , e e s s a m e ­
l h o r i a s o m e n t e poderá e n c a m i n h a r -
se a d e q u a d a m e n t e p o r m e i o d e u m a 
r e f o r m a n a a t u a l e s t r u t u r a agrá­
ria. 

U m a d e s s a s a t i t u d e s d e reação 
está e x p r e s s a n a p r o c u r a d e p a ­
l i a t i v o s p a r a u m p r o b l e m a d e t a l 
p r o f u n d i d a d e . A i n d a r e c e n t e m e n t e , 
o u s e j a , e m n o v e m b r o d e 1 9 6 0 , 
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a Comissão Técnica d e Política 
Agrária d o I F o r o Agrícola d o R i o 
G r a n d e d o S u l r e c o m e n d a v a f r o n ­
t a l repúdio "às utópicas e d e m a ­
gógicas soluções p a r a a questão 
agrária b r a s i l e i r a , a p r e s e n t a d a s p o r 
d e f o r m a d o r e s q u e p r e t e n d e m i m ­
p o r soluções i n a d e q u a d a s à n o s s a 
r e a l i d a d e " . E o F o r o , " c o n v e n c i ­
d o d e q u e não há o q u e r e f o r m a r 
e s i m o q u e o r g a n i z a r " , p r o p u n h a 
q u e s e f u n d a m e n t a s s e a política 
agrária n u m a r e f o r m a econômica, 
c o m orientação s e g u r a e assistên­
c i a e f e t i v a d o E s t a d o , v i s a n d o , 
p r i n c i p a l m e n t e , a d a r crédito, i n s ­
t r u m e n t o s d e t r a b a l h o , e t c . 

Também e x p r e s s i v o d e s s a r e a ­
ção é o l i v r o r e c e n t e , e m q u e s o b 
o título Reforma Agrária, questão 
de consciência, o a s s u n t o é a n a ­
l i s a d o . 

J u l g a m o s e x c e l e n t e e j u s t a a i n ­
tenção d a o b r a : opôr-se às tendên­
c i a s c o l e t i v i s t a s e s o c i a l i z a n t e s q u e 
ameaçam d o m i n a r o m o v i m e n t o d e 
R e f o r m a Agrária. M a s j u l g a m o s 
também, c o m t o d o r e s p e i t o , q u e o 
l i v r o i n c i d e n u m formidável equí­
v o c o . Q u a n d o d e f e n d e o d i r e i t o d e 
p r o p r i e d a d e , a I g r e j a não v i s a a 
c o o n e s t a r d e t e r m i n a d o r e g i m e d e 
distribuição d a p r o p r i e d a d e e v e n ­
t u a l m e n t e iníquo, n e m a d e f e n d e r 
a t o d o c u s t o u m a situação n a q u a l 
a apropriação d e a l g u n s s i g n i f i q u e , 
d e f a t o , a desapropriação d a m a i o ­
r i a . P o r i s t o m e s m o q u e a I g r e j a 
d e f e n d e a p r o p r i e d a d e , s u a i n t e n ­
ção p r i m e i r a é p r e c i s a m e n t e q u e o 
m a i o r número possível t e n h a a c e s ­
s o à m e s m a . R e c e i a m o s q u e , p o r 
f a z e r abstração d e s t a d o m i n a n t e 
d a d o u t r i n a d a I g r e j a , o l i v r o v e ­
n h a f o r t a l e c e r e x a t a m e n t e a s t e n ­
dências q u e p r e t e n d e c o m b a t e r , 
c o n t r i b u i n d o p a r a a criação d e u m 

i m e n s o p r o l e t a r i a d o r u r a l , d e v e z 
q u e milhões d e h o m e n s d o c a m p o , 
n o statu quo a t u a l , n u n c a terão 
p o s s i b i l i d a d e d e a c e s s o à p r o p r i e ­
d a d e . 

A S L I G A S C A M P O N E S A S 

Não d e v e m o s e s q u e c e r , c o m o u m 
s i n t o m a v i g o r o s o d a inquietação já 
e x i s t e n t e e n t r e a s populações r u ­
r a i s — e q u e não d e v e m o s i g n o ­
r a r , a n t e s p r o c u r a r c o m p r e e n d e r 
e m s u a função histórica — o s u r ­
g i m e n t o d a s L i g a s C a m p o n e s a s , a 
p r i n c i p i o e m P e r n a m b u c o e , h o j e , 
já e m o u t r a s áreas d o N o r d e s t e . 
N a q u e l e E s t a d o , a s L i g a s s e e s ­
p a l h a m p o r q u a s e t o d a a z o n a d a 
M a t a , o n d e se e s t e n d e m o s c a n a ­
v i a i s d a região açucareira, e já a l ­
cançam a z o n a a g r e s t e e a d o s e r ­
tão. N a Paraíba estão o r g a n i z a ­
d a s , p e l o m e n o s , e m Sapé, c o m 
4 . 8 0 0 a s s o c i a d o s , e m S a n t a R i t a , 
c o m 2 . 0 0 0 , e m A l i a n d r a e G u a r a -
b i r a , c a d a u m a c o m c e r c a d e 8 0 0 . 
N o R i o G r a n d e d o N o r t e , n o C e a ­
rá, n o Maranhão, n o Piauí, n a B a ­
h i a o u t r a s L i g a s s e vão f u n d a n d o . 

E m e n t r e v i s t a r e c e n t e à i m p r e n ­
s a , e s c l a r e c i a o D e p u t a d o F R A N ­
C I S C O JuLiÃo, c r i a d o r d a s L i g a s 
C a m p o n e s a s e s e u p r i n c i p a l a n i m a ­
d o r (Jornal do Brasil, 1 4 d e m a r ­
ço d e 1 9 6 1 ) : " N o s s a idéia é e s ­
t e n d e r a s L i g a s a t o d o o País, p o i s 
e n c o n t r a m o s o s m e s m o s p r o b l e m a s 
e a s m e s m a s explorações d o N o r ­
d e s t e e m São P a u l o o u n o R i o 
G r a n d e d o S u l ; têm a p e n a s n o ­
m e s d i f e r e n t e s . E s t o u i n f o r m a d o 
d e q u e a s L i g a s C a m p o n e s a s estão 
s u r g i n d o e s p o n t a n e a m e n t e e m vá­
r i o s Municípios d a região s u l , e s ­
p e c i a l m e n t e n o Paraná, o n d e f o i 
r e a l i z a d o n o a n o p a s s a d o o I C o n -
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g r e s s o d o s T r a b a l h a d o r e s Agríco­
l a s , s o b a inspiração d i r e t a d a s 
L i g a s " . 

D i v e r s o s d o c u m e n t o s têm s i d o 
d i v u l g a d o s p e l a s L i g a s C a m p o n e ­
s a s , s o b a r e s p o n s a b i l i d a d e d o 
D e p u t a d o F R A N C I S C O J U L I Ã O . P r i ­
m e i r o f o i o Guia dos Camponeses; 
d e p o i s a p a r e c e u o ABC, l o g o s e ­
g u i d o d o Recado; e m f i n s d e 1 9 6 0 
f o i lançada a Cartilha do Campo­
nês. E s t e último é u m d o c u m e n t o 
e x p r e s s i v o , e m q u e o D e p u t a d o 
J U L I Ã O c o l o c a o p r o b l e m a d o c a m ­
p o e m t e r m o s , não d e l u t a a n t i -
-democrática, m a s , a o contrário, 
compatíveis c o m o s m e i o s democrá­
t i c o s , c o m o s e j a o exercício d o v o t o 
e a promulgação d e l e i s q u e a t e n ­
d a m , n e s s e p a r t i c u l a r , à r e a l i d a d e 
d o país. U m d o s t e m a s e s s e n c i a i s 
d a Cartilha é a afirmação d e q u e 
o h o m e m não d e v e s e r e s c r a v o d o 
h o m e m ; e f u n d a m e n t a n d o - s e e m 
princípios q u e e n c o n t r a m s u a s raí­
z e s n o E v a n g e l h o , m o s t r a q u e o 
camponês d e v e e p o d e l u t a r p a r a 
o b t e r s u a t e r r a . P o i s — l e m b r a 
—• o e n s i n a m e n t o cristão é o q u e 
v e m d a p a l a v r a d e D e u s : " g a n h a -
rás o pão c o m o s u o r d o t e u r o s ­
t o " , e não c o m o s u o r d o r o s t o 
a l h e i o . 

O D e p u t a d o F R A N C I S C O J U L I Ã O , 
n a e n t r e v i s t a a n t e s a l u d i d a , a n u n ­
c i a a próxima publicação d a Carta 
de Alforria do Camponês Brasilei­
ro, d o c u m e n t o e s s e q u e f i x a e m 
s e i s p o n t o s a l u t a e m f a v o r d o 
camponês: 1 . d e m o c r a c i a p a r a o 
h o m e m d o c a m p o , q u e v i v e a i n d a 
e m u m r e g i m e f e u d a l ; 2 . o r g a n i ­
zação d o s c a m p o n e s e s n a s L i g a s ; 
3 . l u t a p e l a sindicalização r u r a l ; 
4 . v o t o p a r a o a n a l f a b e t o ; 5 . c o o -
p e r a t i v i s m o ; 6 . legislação c i v i l e 
t r a b a l h i s t a a d e q u a d a p a r a o c a m ­

p o . E n a m e s m a e n t r e v i s t a e s c l a ­
r e c i a : " O q u e nós q u e r e m o s não 
é d i v i d i r t e r r a s . E n t r e o minifún­
d i o e o latifúndio, e u f i c a r i a c o m 
o latifúndio, q u e p o d e f u n c i o n a r 
e m r e g i m e d e c o o p e r a t i v a . O i m ­
p o r t a n t e é e d u c a r o camponês p a r a 
u t i l i z a r a t e r r a . I n c e n t i v a m o s , p o r 
i s s o , a união d o s c a m p o n e s e s , a s 
i d a s à c i d a d e e m g r a n d e s g r u p o s , 
a g r e v e " . Vê-se, p o i s , q u e o a n i ­
m a d o r d a s L i g a s p r o c u r a c o l o c a r 
o p r o b l e m a d o camponês n u m q u a ­
d r o d e l e g a l i d a d e , o u , m e l h o r d i t o , 
d e u m a legislação j u s t a e h u m a n a 
q u e a t e n d a às n e c e s s i d a d e s d o h o ­
m e m r u r a l b r a s i l e i r o . 

C O N C L U S Ã O 

A s L i g a s C a m p o n e s a s r e p r e s e n ­
t a m , d e q u a l q u e r m o d o , u m m o v i ­
m e n t o q u e p r o c u r a d e s p e r t a r a 
atenção d a consciência n a c i o n a l 
p a r a u m p r o b l e m a c u j a g r a v i d a d e 
não se p o d e e s c o n d e r . H á n e c e s s i ­
d a d e , p o r i s s o m e s m o , d e q u e e s s e 
p r o b l e m a s e j a d e v i d a m e n t e e n c a r a ­
d o p e l o g o v e r n o , n o e m p e n h o d e 
e n c o n t r a r , a e x e m p l o d o q u e São 
P a u l o já está p r o c u r a n d o f a z e r , a 
solução m a i s a d e q u a d a e m benefí­
c i o d o s h o m e n s d o c a m p o e , p o r 
extensão, d e t o d a a c o l e t i v i d a d e . 
É c l a r o q u e , s e n d o n a c i o n a l , o p r o ­
b l e m a a p r e s e n t a características e s ­
pecíficas, d e diferenciação r e g i o n a l , 
v a r i a n d o , p o r i s s o , n o s s e u s a s p e c ­
t o s . C o n t u d o , t a l f a t o não s i g n i f i c a 
a i m p o s s i b i l i d a d e d e e n c o n t r a r - s e a 
solução c a p a z d e a t e n d e r a o s i n t e ­
r e s s e s p e c u H a r e s a c a d a região d o 
país. 

AHás, n e s t e s e n t i d o a Comissão 
N a c i o n a l d e Política Agrária e s ­
t a v a p r o c u r a n d o o r i e n t a r s u a s a t i ­
v i d a d e s ; e s t u d o s p o r e l a a d o t a d o s 
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e e n c a m i n h a d o s à a u t o r i d a d e s u p e ­
r i o r p r e v i a m j u s t a m e n t e o a t e n ­
d i m e n t o d a s p e c u H a r i d a d e s r e g i o ­
n a i s , o q u e , d e f a t o , não s e r i a p o s ­
sível i g n o r a r , n e m d e s p r e z a r . S o ­
m e n t e c o n s i d e r a n d o e s s a s p e c u l i a ­
r i d a d e s e c o n h e c e n d o a s caracterís­
t i c a s d o p r o b l e m a e m c a d a região, 
é possível e n c o n t r a r o c a m i n h o 
a d e q u a d o . O u s e j a , u m a R e f o r m a 
Agrária cristã, democrática e sensí­
v e l às condições específicas d e c a d a 
área. 

A s observações e informações 
a q u i r e u n i d a s p r o c u r a m d a r u m a 
idéia d o e s t a d o a t u a l e m q u e s e 
e n c o n t r a o p r o b l e m a d a R e f o r m a 
Agrária n o B r a s i l . O c o n h e c i m e n ­
t o d e l a s é indispensável p a r a q u e 
p o s s a m o s c o m p r e e n d e r a s d i v e r s a s 
nmnces q u e e s s e p r o b l e m a a p r e ­
s e n t a e m n o s s o s d i a s . T o r f t a n d o -
se u m t e m a c a d a v e z m a i s e x p l o ­
s i v o , e x p l o r a d o não r a r o c o m o m o ­
t i v o demagógico, a R e f o r m a Agrá­
r i a m e r e c e s e r e n c a r a d a d e u m 
p o n t o - d e - v i s t a s o c i a l e h u m a n o ; 
h u m a n a m e n t e , p a r a q u e p o s s a a t e n ­
d e r às aspirações d o h o m e m , d e -
s e j o s o d e t e r o s e u t r a t o d e t e r ­
r a , o n d e p o s s a v i v e r c o m a famí­
l i a , e n t r e g u e a s e u t r a b a l h o h o n ­
r a d o ; s o c i a l m e n t e , p a r a q u e p o s s a 
c o r r e s p o n d e r às n e c e s s i d a d e s d e 
p r o g r e s s o d o país, a o r i t m o d o d e ­
s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l , q u e não 

d e v e s e r r e s t r i t a m e n t e econômico, 
m a s alcançar o h o m e m e m s u a p l e ­
n i t u d e e n a u n i d a d e q u e êle c o n s ­
t i t u i . 
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